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Crônica da Cidade

Visão das 
curicacas

Fui resolver um problema na Asa Sul e, 
na volta, enquanto esperava um táxi, avis-
tei no gramado defronte a uma superqua-
dra uma ave de porte médio, vagamente 
parecida com um frango. No entanto, olhei 
de maneira mais detida e constatei que não 
era o que eu imaginava; era uma curicaca, 
ave de bico longo recurvado, que gosta de 
fuçar a terra fofa molhada pela chuva pa-
ra caçar insetos e larvas.

Quando o táxi chegou, perguntei ao mo-
torista se ele havia percebido a presença 

das curicacas na Asa Sul e ele me respon-
deu que sim. Próximo ao ponto no qual tra-
balhava, elas costumam aparecer nos tem-
pos chuvosos em buscade alimento. De vez 
em quando, se comunicam entre elas com 
o sonidoagudo que emitem.

Não foi aprimeira vez que me depa-
rei com as curicacas. Já topei com elas em 
outra visita à Asa Sul. Errei a quadra, tive 
de caminhar rumo ao endereço correto e 
divisei três curicacas. Acho essa ave linda, 
com a plumagem cinzenta, preta, branca 
e avermelhada. Em minhas andanças pe-
lo Cerrado, nas décadas de 1970 e 1980, só 
me lembro de ter me deparado com curi-
cacas raramente. Imaginava que eram aves 
selvagens, ariscas e refratárias à presen-
ça humana.

Ao ler sobre o tema, fiquei sabendo que 
habitam os campos abertos, as beiras de 
matas, de caatingas, de cerrados e de gran-
des plantações. Costumam se abrigar em 
lugares próximos a lagos, campos com so-
los pantanosos ou alagados. São terrenos 
propícios para escarafunchar a terra mo-
lhada e fofa, para arrancar insetos e lar-
vas. Também se alimentam de pequenos 
lagartos, de diminutos roedores, de sa-
pos e cobras.

Isso quando permanecem na terra. Ao 
voar, gostam de planar muito alto. Elas fo-
ram batizadas de “despertador” porque 
emitem um grito estridente ao amanhe-
cer e ao alvorecer. Quis saber a razão de 
as curicacas terem passado a frequen-
tar os ambientes urbanos. No entanto, o 

mistério não foi deslindado. Os cientis-
tas ainda estudam os novos hábitos de al-
guns pássaros.

Uma das hipóteses levantadas é a de que 
o comportamento das aves mudou durante 
os dois anos de pandemia severa, quando 
as cidades ficaram despovoadas. Talvez is-
so tenha estimulado a migração dos pássa-
ros para os espaços urbanos. No entanto, o 
meu consultor e observador de aves Tancre-
do Maia me disse que, mesmo antes da cri-
se sanitária, as curicacas estavam presentes 
no Plano Piloto. De qualquer maneira, elas 
se beneficiaram do projeto de cidade-par-
que concebido por Lucio Costa.

Clarice Lispector passou pela cidade na 
década de 1970 e escreveu crônicas me-
moráveis  nas quais ironizava as árvores 

mirradinhas do Plano Piloto, parecidas 
com as de plástico. Pois bem, se ela visi-
tasse Brasília agora teria uma outra visão 
da cidade. Os arbustos floresceram, vice-
jaram e cresceram. Atraem uma infinida-
de de pássaros e oferecem fartas opções 
de alimentos.

O sítio é tão bom que recebe a visita do 
bacurau americano, que se refugia no pla-
nalto quando o frio se torna mais severo 
no inverno dos Estados Unidos, depois de 
uma viagem de mais de 10 mil quilômetros.

Esperemos as pesquisas dos cientistas, 
mas, em meio a tantos desconcertos e des-
governos, é um pequeno privilégio a pre-
sença das curicacas no centro da capital 
do país, que é uma cidade-parque, cida-
de-pomar, cidade-quintal.

Depois de salvar animais de situações de 
vulnerabilidade, o maior desafio é garantir a 
adoção consciente. Na Zoonoses, 17 cães estão 
prontos para uma nova vida, em novos lares

A 
fim de garantir o  bem-es-
tar animal, órgãos oficiais, 
ONGs e protetores indepen-
dentes do Distrito Federal 

trabalham continuamente para res-
gatar  cães em situação de vulnera-
bilidade. No entanto, após o resgate 
não há garantia de que esses pets se-
rão acolhidos e poderão viver em um 
ambiente confortável e seguro. Para 
os interessados em mudar uma vida e 
começar o ano de 2026 com um novo 
amigo, a Gerência de Vigilância Am-
biental de Zoonoses da Secretaria de 
Saúde (SES-DF), conhecida popular-
mente como Zoonoses, está com 17 
cães prontos para serem adotados, já 
vacinados, vermifugados e castrados.

Os cachorros, abrigados na Zoo-
noses desde janeiro de 2025, foram 
resgatados da casa de uma idosa que 
morava na Candangolândia e pos-
suía mais de 120 animais, todos en-
caminhados ao órgão. A maioria dos 
17  cães são machos e  têm mais de 
dois anos de idade, sendo os últimos 
do salvamento que ainda não foram 
adotados. Além dos tratamentos em 
dia,  eles receberam  coleiras de re-
pelente de mosquitos, para proteger 
contra a leishmaniose, e um micro-
chip, que permite o rastreio dos ani-
mais em casos de fuga.

Para adotar um dos cães, bas-
ta visitar a sede da Zoonoses, no 
Setor de Habitações Coletivas No-
roeste, onde o interessado deverá 
comprovar a maioridade com um 
documento de identificação e assi-
nar um termo de responsabilidade, 

se comprometendo a cuidar do 
bem-estar do animal. No local, será 
feita uma visita guiada, na qual os 
profissionais vão orientar qual pet 
é mais adequado para a realidade 
do tutor, de acordo com o tempe-
ramento de cada um deles.

Se o interesse for em um animal 
de pequeno porte, a família pode 
adotar uma cadela como a Candy, 
que tem três anos de idade, possui 
temperamento dócil, é brincalho-
na e não destrói objetos, como mos-
trado na ficha de características, que 
mostra todo o histórico de vacinas 
e tratamentos de cada um dos bi-
chos. Caso a família queira um ami-
go mais ativo, podem escolher o Pi-
tuco, que possui pouco mais de um 
ano de idade, mostrando comporta-
mento carente e brincalhão.

A médica-veterinária da Zoono-
ses Andressa Jalyne explica que o 
serviço de adoção é atípico, já que 

a função principal do órgão é reali-
zar o controle de doenças infeccio-
sas transmitidas por animais, com 
foco na preservação da saúde hu-
mana. Por isso, os pets para ado-
ção no local, como os resgatados na 
Candangolândia, são abrigados so-
mente mediante determinação judi-
cial em casos de maus tratos, e não 
tinham nenhum tipo de suspeita de 
doenças, como raiva e leishmaniose.

A Zoonoses também oferece va-
cinação antirrábica gratuita, exa-
me para leishmaniose e coleta de 
micos, macacos e morcegos mor-
tos ou feridos.

Iniciativa independente

Atuando de forma independente 
para a adoção de animais em vulne-
rabilidade, a protetora Jana Beraldo, 
35 anos, já contribuiu com os cuida-
dos de 170 cachorros e gatos ao longo 

dos quatro anos em que atua no res-
gate e na divulgação de pets para se-
rem adotados. As ações são feitas por 
meio do Projeto Animalis, que possui 
um perfil no Instagram (@animalis.
bsb) onde a estudante de veterinária 
arrecada doações e conta histórias de 
sucesso da doação, mostrando desde 
o processo de recuperação dos ani-
mais até o seu acolhimento.

Atualmente, Jana é responsável 
por  cinco gatos e 25 cães, em sua 
maioria abrigados temporariamen-
te em lares de voluntários que cui-
dam dos animais até serem adotados. 
“Pessoalmente, não gosto do esque-
ma dos canis, onde os animais ficam 
presos e sem contato com pessoas”, 
comenta. De acordo com ela, os lares 
voluntários são ideais, pois habituam 
os cães à vida doméstica. Além disso, 
tiram a cuidadora da zona de con-
forto, pois ela se vê obrigada a buscar 
novas famílias para os animais, antes 

que eles percam o abrigo temporário.
A protetora  conta que tudo co-

meçou em 2021, quando encontrou 
um cão abandonado próximo a uma 
rodovia de Brasília: “Estava em uma 
loja e fiz o meu primeiro resgate. Foi 
um cachorro que eu adotei e chamei 
de Tintin. Ao longo dos meses, ao vê-
-lo superando os traumas do aban-
dono e se transformando, a vontade 
de mudar a vida de outros animais 
foi crescendo”. Jana criou um perfil no 
Instagram que, inicialmente, tinha o 
objetivo de divulgar resgates de ou-
tros independentes, mas se tornou 
uma plataforma de adoção dos ani-
mais que ela mesma salvou ao longo 
dos últimos quatro anos.

Para a veterinária em formação, 
não há distinção na hora de adotar 
os bichinhos. Sempre que se depara 
com um pet ferido ou com um filho-
te em vulnerabilidade, acaba toman-
do a responsabilidade de protegê-lo. 
Ela acredita que cuidar de animais 
em situação de abandono, ao contrá-
rio do que muitos acreditam, é uma 
responsabilidade coletiva. “Qualquer 
um pode ser um protetor, mesmo que 
seja de apenas um animal”, diz.

Superlotação

A cuidadora independente res-
salta que existe muito desconheci-
mento da população sobre os di-
reitos dos animais. De acordo com 
Jana, para muitas pessoas o traba-
lho de resgate já está sendo cum-
prido pelo governo ou por ONGs. 
“Mas todas as organizações estão 
sobrecarregadas e endividadas, e 

não conseguem mais cuidar de ne-
nhum outro animal”, relata.

“Eu luto diariamente para mudar 
a forma como as pessoas vêem os ani-
mais”, diz Andreia Maia, responsável 
pelo abrigo Arca de Noé. A aposen-
tada atesta a extrema dificuldade nos 
cuidados de quase 400 animais, que 
abriga em um sítio, e na captação de 
voluntários para acolhimento. Atual-
mente, o Arca de Noé promove feiras 
de adoção para diminuir a superlota-
ção do local, mas Andreia conta que a 
cada seis adoções, oito pets são aban-
donados na porta do abrigo.

Para evitar o abandono, a localiza-
ção precisa do Arca de Noé, que fica 
em Planaltina-DF, não é divulgada, e 
as visitas são agendadas por meio do 
WhatsApp, por onde Andreia informa 
o endereço mediante interesse real de 
ajuda. Entretanto, a cuidadora afirma 
que, mesmo assim, algumas pessoas 
fingem intenção de adoção para pra-
ticar o abandono. “Logo após a pes-
soa perguntar onde é o abrigo, apa-
recem novos pets em nossa porta. O 
abandono multiplica o nosso traba-
lho que, hoje em dia, fugiu comple-
tamente do meu controle”, assinala.

* Estagiário sob a supervisão  
de Eduardo Pinho
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Compromisso 
           além 
                do resgate

Serviço
Zoonoses:

Visitas de segunda a sexta-
feira, das 8h às 17h;

Endereço: SHCNW — Setor 
de Habitações Coletivas 

Noroeste. Trecho 02, Lote 4 
(Via de acesso ao Hospital 

da Criança);
Projeto Animalis: www.
instagram.com/animalis.

bsb/
Chave de pix para doações: 

animalis.bsb@gmail.com
Abrigo Arca de Noé: www.
instagram.com/abrigo_

arcadnoe/
Contato: (61) 98615-0010

Chave de pix para doações: 
40.373.202/000101

Jana contribuiu 
diretamente com 

o resgate de 170 
animais e 120 

adoções

Andressa Jalyne, médica-veterinária da Zoonoses, e Candy

 Bruna Gaston CB/DA Press

Aru, 5 anos; Pluto, 2; e Peri, 12, estão disponíveis para adoção no Projeto Animalis
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